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RUA PAPA SAO DAMASO I 

Decreto ns 6686 de 18-09-1981, Artigo 15, In- 

ciso XXXII 
Formada pela rua 35 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta" 
Início na rua Dom Aloisio Lorscheider 

Término na rua Dom Avelar Brandão Vilela 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco 

Amaral. Protocolado n5 25.737 de 07-08-198.1 em nome de Prefeito Muni 

cipal, em Exercício. 

PAPA SftO DAMASO I 

São Damaso I foi um dos dois portugueses que já ocuparam, o 

trono de São Pedro, (o segundo foi o Papa João XXI). Embora na ép£ 

ca de seu nascimento, o IV século, a Península Ibérica constituís- 

se uma só província romana, S. Damaso nasceu em solo onde se formou 

a nação lusa. Educado em Roma e discípulo do Papa Libério, testemu- 

nhou o florescimento da igreja católica que se seguiu às grandes per 

seguições. Eleito pontífice em 15-setembro-366, na idade de sessenta 

e dois anos, governou a Igreja durante 18 anos, de 366 a 384, condu- 

zindo-a com firmeza e sabedoria. Deve-se a Damaso a revisão da Biblia, 

que ele mandou, proceder por São Jerônimo e também a criação de 62 bis_ 

pados, 31 paroquias e 11 diaconatos. Anotam seus biógrafos que este 

papa era erudito e poeta. Uma de suas maiores preocupações foi a de 

mandar recolher os registros dos mártires dos séculos anteriores de 

sua gestão e percorria os cemitérios de Roma, fazia levantar túmulos, 

redigia epitáfios, compunha hinos, mandava escrever a Historia da I- 

greja que comandava. Damaso muito trabalhou para o desenvolvimento da 

liturgia romana. Morreu em ll-dezembro-384, sendo enterrado em Roma, 

na igreja de São lourenço, que mandara construir. Sucedeu-o o Papa 

Siricio. 



PECRETFON.o. 6686 do 18 de Setembro de 1981 

dá denominação a vias públicas do municí- 
pio DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de f .mpinas, usando das atri- 
buições que lhe sâo conferidas pelo itern XIX do artigo 39 do Decreto-lei Conv- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
Municípios Paulistas). 

Artipo lo. - 'As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
À^chíeta,, íkam denominadas: 

I - *'RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
lialural d" Rua João Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
na divisa ioteanicnto; 

II - "RUA PAPA SÃO LÍNO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 e íérniino na divisa do loteamento; 

m - "RUA PAI»A SANTO ÀNACLETCT a Rua 3, com 
início na Rua S07 e término na divisa do loteamento; 

ÍV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Dist' * de Nova Aparecida, com início na Rua'Alberto Bcsco e 
término na divisa loteamento; 

V r "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

■ VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteamento; 

Vil - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 1, com 
início na Rua 108 c término na divisa do loteamento; 

VIII - "RUA PAPA SÃO -SÍSTO 1" a Rua 8, com início 
na Rua 108 c término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
início na Rua 108 e término na divisa do loteamento: 

X - "RUA PAPÁ SÃO PIO r* a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e termino na Rua Junmdir Ferraz de 
Campos;' 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
108 e término na divisa do loteamento: 

XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
nuação natural da Rua Amantino de Freitas, com início na ma do mesmo 
nome e término na Avenida Cardeal Dom ÁgneÜo Rossi: 

. XUI - "RUA PAPA SANTO ANECETO" a Rua 14, com 
.início na Rua 108 e termino na Avenida Cardeal Dom Àgnelio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR Y* a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira; 

XVI- "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
cio ca Rua 108 e término na Rua 101; 

* • XVIÍ - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
Início na Rua 100 c término na divisa dò Idíeamento: ' 

XVIII - "RUA PAPA SÃO FÀÍHÃO" a Rua 20. com 
Início na Rua 100 c término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
inícionaRua 1 OS e término na Rua 101; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNÚLIO" a Rua 22. com 
InícionaRua lOSe término nn Rua 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto AN aro da Silva c temino na Rua Dom Antônio Maira 

_ Alvcs.dc Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação ' 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXUl - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO P a Rua 25, 
com iníciona Rua 100c término na cüms-i . ' ncamento; 

XXIV - "RUA PAP V O DIONfSIO" as Ruas 26 c 101, 
cora iníciona Rua Dom Augusto Álvaro d-» ' a c término na Rua 14* ■ 

XXV - "RUA PAPA i-.\0 FELLX I" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 2S e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 28, com 
xnfdona Rua 27 e término na Rua 7S; 

• ■ • XXVH - "RUA SÃO BARNABE" □ Rua 29, com início 
na Rua 121 c término na divisa do loteamento; 

XXYHl - "RUA PAP \ SANTO EUZÜBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom ' Jo Rossi e término rn Rua 78; 

XXIX - "RUA PAPa < ML^TSTRE P as Ruas 31 

e 74, com início e términonarua 29; 
XXX - "RUA PAPA 5" as Ruas 33 « 102, 

com início na Rua Dom Aloisio Loischch o na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

XXXI - "RUA PAPA J 'í 1ÍO I" a Rua 34, co- 
cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e tén» a Rua Dom Avelar iú 
Vilela; • 

XXXII - "RUA PAPA SÃO D AM ASO I" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Alofsio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela;' 

XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO** o r-a 36, com início 
na Rui Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO LNOCLNCIO P a Rua'38 
com início na Ru> 83 e termino na Rua 99; 

XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XXXVI - "RÜA PAPA. FELIPE NERP a Rua 40, com 
Iníciona Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102 . 

XXXYU - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII "RUA PAPA SAO to (O 1" a Rua 43, com 
iníciona Rua 87 e término na Rua 83; 

XXXDC - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPÍTO I" a Rua 45, corn 
InícionaRua 87 e término na Rua 83; 

XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRI0" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e término na divisando loteamento; 

XLII - "RÜA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
na Rua 8Tc. término na Rua 75; 

& XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 48, com início 
ca Rua 67 e término na divisa do 1c ; unento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
início na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRIO 1" a Rua 51, com iní- 
cionaRua 67e termino na divisa do loteamento; 

XLVII - "RUA PAPA TEODORO I" a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e término na Rua 88; 

XLVTII - "RUA PAPA SÃO MART1NHO I" a Rua 53, 
• com início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO I" a Rua 54, 
com início na Rua 75 e término nn divisa do loteamento: 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com início 
na Rua 77 c término no Rua 88; 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 e termino na Rua 83; 

5" as Ruas 33 e 102, 
o na Rua Dom Humber- 

J Ol.IO 1" a Rua 34, co- ' 
a Rua Dom Avelar Br,. m 



LII • "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57» com início na 
Rua 67 e termino na divisa do ioteamento; 

un « "RUA PAPA SÃO PASCOAL T a Rua 58, com 
inído na Rua 67 c termino na divisa do Ioteamento; 

UV - "RUA PAPA YALENTIM I" a Rua 59," com início 
na Rua 56 e termino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 c 75, 
com início na Una 70 e termino na Rua S8: 

LVI - "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c termino na divisa do Ioteamento; 

L\U - "RUA NOSSA SENHORA DE -LOURDES" a 
i Rua 62,com início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIH - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do Ioteamento'; 

UX - "RUA NOSSA SENHOR/V DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na divisa do Ioteamento; 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65, com início na Rua 71 e término na divisa do ioteamento; 

LXI - "RUA NOSSa SENHORA DA CONCEIÇÃO" a- 
Rua 66, com início na Rua 71 e término na divisa do Ioteamento; 

LXII - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Um 67, 
cominídona Rua 39 e término na Rua 63; 

K LXUI - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Riu 
65, com início na Rua 39 e termino na divisa do ioteamento; 

. - • LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
69, cominfdo na .fX- 39 e término na divisa do ioteamento; 

' .XV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), com kucio e término na Avenida Papa João Paulo il; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS. DORES" a Rua 
71, com inído na Rua 70 e término na divisa do Ioteamento; 

l-XVÍX - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 11 (circular), com 
início e término em si mesma; 

LXVIÍI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 
cion, k 93 e ténnir.o na Rua 86;    

LXDC - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
no na divisa do Ioteamento; 

LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
- na Rua 52 e término na Rua 60; 

LXXÍ - "RUA SÃO TOMÁS DE AQULNO" a Rua 78,- 
com íkí;-,o na Rua 30 e término na divisa do Ioteamento; 

LXXII - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
tislli. * e término na divisa do Ioteamento; 

LXXHI - "RUA SÃO BRÁS" a Rua 80, com inicio na Rua 
$2et< i na Rua 55; 

LXXIV * "RUA SANTA AGUEDA" a Rua SI, com inído 
na Riu ^ término na Rua 2S; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÃSTICA" a Rua 82, com 
Inicio na Rua 100 c término na divisa do ioteamento; 

LXXVÍ - "RUA SÃO CÍRILO" a Rua S3, com início na 
Avestida Papa João Paulo II e término na Rua SS; 
... ^ LXXVII - "RUA SÃO POIL1CARPO" "a Rua S4t com 
tateio na Rua 30 c termino na Rua 2S: 

• . LXWTH • "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85. com iní- 
cio an Rua 47 ç termino na Rua 55; 

LXXtX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua S6, com inicio na Rua 47 e término na Rua SS; 
„ 1-XX\ - * RUA SANTO IZIDORO" À Rua 87, com inído 
Kua 42 c término na Rua 73; 

- _ t-XXXI - RUA SÃO MATIAS" a Rita SS, com início na • vem jCinlcal Dom Ajmeiío Rovsi c tennino na Rua 60; 
LXXXU - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, «m tnLto na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXXHI • "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
inído na Avenida Papa Jo.io Paulo U c término na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com inícíç 
na Avenida Papa João Paulo II e tennino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 9-3, com 
início na Rua 42 e tennino na Rua SS; 

LXXXVT - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, ct/m início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95.. com tní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIII - "RUA SANT ■; CLARA" a Rua 96, '"om iní- 
cio na Rua 42 e término na Rua 88; 

LXXXIX - "RUA SÃO Hti ÓLÍTO" a Rua 97, erm iní- 
cio na Rua 32 c término na Rua 38; 

XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, con .o na 
Rua 30 e término na Rua 27; 

XCI - "RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruas 99 c VX com 

inído na Rua 83 e término na Rua 8S; 
XCII - "RUA S.MNTO AGOSTENHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 t término na Rua Dom Humberto Maizoni; 
XCIU - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua KM, com inído 

ca Rua 36 c tXmtnona Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com > 

Rua 26 e término na Rua 22; 
XCV - "RUA SAO BEDA" a Rua 106, com início na 

e término na Rua 8; 
>>" s - "RUA SÃO 3ERÒNTMO" a Rua 107, com 

ca Rua 1 e término na 6; 
• >' f • "RUA ALBERTO BOSCO" a Rfta 108, coníuw . 

ção natural da Rua A. Bosco, com inído na Rua do mesmo nome e i; 
mino na Rua 26; 

-XCVm - "RUA S \ ; VIGES" a Rua 118, com Inicio 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA S\ D\S TADEU" a .Rua 121, com 
início na Rua 70 e término na divisa do io r ento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

* DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES .JÚNIOR 
.Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consv 
tona Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídic.i). com os elementos constam 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19SI, e publicadono Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro ce 1931. 

DR. RÜY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete-do Prefeito 
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rua papa sso damas0 I 

rua papa sxo pamaso I 

Damaso. 1, Papa português, foi 
chefe -da Igreja Católica duran- 
te dezoito anos, de 366 a 384. 
Eleito Pontífice no dia 15 de se- 
tembro de 366.„tia'"iciade de scs'- 
sentae aois anos, Damaso I viveu 
oontemporaneamente, com ' o 
grande doutor da Igreja São Je- 
ronimo ,e Santo Atanasio e rea- 
lizou vários Concüios, inclusive 
em Constantinopla. . 

Deve-se a este Ponüíice a re- 
;visão da Bíblia, que ele mandou 

proceder por São Jeronimõ e 
'também a criação de sessenta e 
dois bispados, trinta e m-nn paro- 
quias e onze dia-conatos. 

Anotam os biógrafos que este 
Papa, com pendores para a poe- 

; sia» . çnjdito ■ e afavel, aceitava 
com indiferença e até com -ele- 
gria as injurias qüe lhe -faziam 
porém, repelia, -com indignação 
e energia, ias ofensas contra a 
Igreja._ No .Concilio de Calcedo- 

- rua íoi chamado de ornamento 
e gloria de Roma. Durante de- 
zoito anos conduziu a Igreja com 

_|irmeza e sabedoria. Uma de 
suas maiores preocupações foi" a 
de mandar.recolher.os registros 
dos Mártires dos - séculos ante- 

i riores de sua gestão e percorria 
j-os -cemitenos ^de ..Romai fazia le- 
vantar .tumulos, .redigia epitaüos, 
compunha hinos, mandava escre- 
ver a HistoriEt tudo qom o desejo 
de "que ficasse-ipara'as gerações 
o relato perfeito e doctimentado 
dos heroísmos- de tantos milhões 
de ' cristãos que deram a Cristo 
a prova maxima de amor, mor- 
rendo iparailihe, seram fieis." 
Grande Papa, que honrou a Por- 
tugal, e para isso bastaria o tes- 
temunho da Historia de que sa- 
bia _ discernir as injurias feitas 
a si e as contra a Igreja, rece- 
bendo aquelas com indiferença e 
estas com repulsa. E' assim que' 
devem proceder os católicos, 
pois a Igreja é Cristo e - todos 
devem servir o Cristo, da Igreja 
oom a mesma fidelidade e amor 
com que devem adorar « amar a 
Deus. G.A.P. • > 
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MOVIMENTO RELIGIOSO (l 
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b. ÍLIÀM/ICJU 1^1.fil rs. 

Portugal, que deu á Igreja tan- ^><, , - ■ 
tos grandes Santos, um Santo An- - ■' 4 ' *. ' tciiio de Lisboa, urna Santa Isabel, ' •• „ * _■ 
um S. João Brito, teve já dois de 
seus filhos no trono de S. Pedro: • 
João XXI e S. Damaso I, hoje co-     * 
memorado. E' corto que «dguns au- A _ ^ 
tores o dão como espanhol, poi 
ser em sua época, o IV século, a r-„ ,, , 
Península Ibérica urna só provai- u " 
c!a romana. Todavia nasceu em so- S. Dàmaso, vm dos maw- 
1- nnde se formou a nacionalidade res papa" da lç>na era es- lu onac se loimui panlwl, órfão de mãe, 1c- 

^'■nemaso foi educado em Roma vou-o o pai a Roma, para S. Damaso ioi - _ „ jlá receber solida co;:caçoo, 
e. como discípulo doppa.^'fl os progressos que jér io- 
herio, testemunhou a ^ase ram noi<:il-í,is o ?a- rescimento da Igreja que se se=mu ^ ,-0i tffo como um dos 
ás grandes perseguições. Eleito ra- mg.s ggntos e mios sábios 
na no ano de 366, sucedeu a S. íe- rfo seu iempo. 
línin 1! Ne<sa mesma ocasiao um xa qualidade ae diaconr 
ínmo de descontentes escolhia dn Igreja de Roma, acampa- «ntinana O legitl- nhou o Papa Linc tO ao exi- Ursicmo como a P I correr á lio. Pela, morte diae prmtu 
mo pontífice tec^e a ri:reii0, de /ice. cm atenção ú sabe do- 
força para manter seus dl -> rio e santidade, que o distin- 
que, no bem da própria _i- o • guiam, como também ao ♦aíic 
não podia abdicar. Com a mtervti- e coragem com que ãeien- 
cão do imperador Valeriano o ani-- (ígra a joreja .joirct a he- 
p-oa foi evilado e ele pode iniciar resia. foi elevado ao trom tranqüilamente o seu governo, que poníi/teio. 
seria dos mais fecundos. O governo de S Damasi 

ínci-mentar ainda mais os laços; durou dezessete anos c aor inci^niwiHd _ meses, e cometam com epo tíaumidade católica ,oi.a sm cas be,n angustiosas. Todo 
meira preocupação. - os escruores eclesiásticos da 
tempo, deu nobre exemplo de quèie. tempo, lhe tecem _ o 
ridade e tolerância, perdoando s u maiores elogios. S. Jeròni 
adversários e restituindo-lhes os dl- Jn0 chama-o de grand 
reitos prescritos. Logo mais reu- amador da castidade, o dou 
niu importante Concilio do qual for virginal da Igreja. Teo 
participaram notoriedadeS como doro vê nêle um homev 
qíntn Ambrosio, s. Epiíanio e S. adornado de todas as mnu Santo Amorosio, d. .con. des e áiqno úe todo iOUVor. 
Jeronrmo, o p,im Santo Ambrósio reconhe 
sagrados pela pos.emade com ^ ^ Dámasn vm instru 
titulo de Doutores da Io j • . mento escolhido pela Divin 
fiou ao grande Doutor S. Jjiroiumo Providência, para o bem d a missão de rever a tradução latina; igreja. Logo depois de sm 
da Sagrada Escritura, denominadaj eleição, porém, iormou-s 
•Ttalica". Daí derivou, esteiada nos; uma corrente fortíssima con 
mais solidos documentos e na; tra a pessoa de Dàmaso, cor 
mais fiel tradição, a edição da Ei- i o fim de derruba-lo do tro 
blia chamada «Vulgata», que con- j ,w/af1%a w0„(„,f„í 
tém os textos autentteos ao Anugo 5 /ofo ^Zn^sinò^êam 
e do Novo T«.s-o-nento e esto per-. bicionav.a para si a digniãc, 
manentemente em uso. Muito tra-; de pqnjjfiCja^ Dàmaso, re 
balhou em prol do desenvolvlmen*j ceoso de ser causador ri 
to da liturgia romana. Teve ainda j cisma, dcclarou-se pronto 
parte saliente na redação do "Ca-1 resignar a tiara oonhpcm 
nona da Escritura", editado mais a retirar-sê à vida privada 
tarde pelo Papa Gelasio L Restou-1 Os elementos bons, pore-< 
rou as Catacumbas e as sepulturas i opuseram-se a isto. e toar 
dos mártires, nas quais fez• rC®"'J ; çue"o"'^governador1' roman 
trar inscrições identiticadoias, se resolveu a morder nrr 
viço este inestimável para a recons- 0 exílio os promotores dc 
tituição dos primeiros séculos do; desordens.- 
Cristianismo. _ i Dàmaso morreu aos l 

A firmeza de sua convicção reli- anos. Consta que ainda e. 
glosa, a autoridade cem que exer-í rida, com uma pequena on 
ceu o magistério pontifício e os' cão. reslituiu n vista a u 
s«us muWinlos trabalhos em prol; cego. No túmulo se sucedi 
da maior gloria de Deus, valeram-; ram numerosos milagres 
lhe o titulo de "Diamante da Fé",: «Nlírws fcanlos d O 
conferido pelo Concilio Ecumênico: Jloje 
de Constantinopla. Dos trabalhos! Hoie. 11 de nezembro. s; 
de sua lavra merecem relevo: um í bano^ o Martirológio Rom: 
poema sobre a virgindade e diver- j uo registra a.s seguintes ci 
sas cartas de grande valor. Exa-} lebrações: em Roma. a pa 
lamente dezoito anos, dois meses! xáo cie S. Irasáo, em Am 
o dez dias durou seu pontificado, i ens, na Gália, os sainos ma 
S. Damaso I. morreu em 384 ei Urcs Vuoyco e . asa-ni. » 
teve sueedê-Io o Papa S. Síricio. .iliA1,'!'' gl p-u-ha ' 'c"v''-' 
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11 do dezembro 
S. Damaso I, Papa. Foi um dos 

dois portugueses que já ocuparam 
o trono de S. Pedro (o segundo foi 
João XXI). Embora na época de sen 
nascimento, o IV século, a Penín- 
sula Ibérica constituísse uma só 
província romana, nasceu em solo 
onde.se formou a Nação lusa. Edu- 
cado em Roma e discípulo do Pa- 
pa S. Liborio, testemunhou o flo- 
rescimento da fé cristã que se se-; 
guiu ás grandes perseguições ge- 
rais. Em .363 foi eleito Papa, suce- 
dendo a S. Felício II e anteceden- 
do S. Sirico. Governou a Igreja até 
o ano de 384, durante exatamen- 
te 18 anos, 2 meses e 10 dias. 

Os primeiros tempos de seu pon-; 
tificado foram agitados pela tenta- i 

Uva de Um c; . , o . ■ 
lo nnti-papa ! 1 1 ' 
exilado pelo n 1 > ' a \ ' > ■ •- 
Pôde então dedicar-se a uma obra 
apostolar, que teve por opana-úo a* 
unidade católica. Roítniu o Conci- 
lio Ecumênico dc Constantinopla 
(381-382) do qual participaram San- 
to Ambrosio, S. Kpifanio e S. Jc-: 

ronirno. A este grande Doutor cia • 
fé, confiou a missão de rever a 
tradução latina c - Ia Escri-; 
tura, denominada ' I , ' . Dai de- 
rivou a edição da I 1 chamada ' 
"Vulgata", que tor • - os textos 
autênticos do Antico e do Novo; 
Testamento e está permanentemon-; 
te. em uso. Muito trabalhou em. prol 
do desenvolvimento da liturgia ro- 
mana. Teve ainda parte «aite-ne na . 
redação do "Cânone da Escritura", 
editado mais tarde pelo Papa Ge- 
lasio L Restaurou as Catacumbas 
e as sepulturas dos mártires, nas 
quais fez registrar inscrições iden- 
tificadoras, serviço este inestimá- 
vel para a rc-constituição dos pri- 
meiros séculos do Cristianismo. 

A firmeza de sua convicção reli- 
giosa, a autoridade com que exer- 
ceu o magistério pontifício e cs 
seus múltiplos trabalhos em prol 
da maior gloria de Deus. valeram 
a S. Damaso I o titulo de "Diaman- 
te da Fé". 

Ourtos Santos do dia: Ss. Sabino 
6 Vicencio, bispos; Ss. Ponciano e 
conroanhejros, mártires. —• H.D. 

S, Dàmaso. vm dos maio- 
res papas da. Igreja, era es- 
panhol, orfão de mãe, le- 
vou-o o pai a Roma, para 
lá receber sólida t.o ucação. 
Os progressos que fez fo- 
ram tão notáveis que o ta- 
pas foi tido como um des 
mais santos e w-ios sábios 
do seu tempo. 

Na. qualidade de diácono 
da Igreja de Roma. acompa- 
nhou o Papa Libé iO ao exí- 
lio. Pela morte dúae pontí- 
fice. em atenção à sabedo- 
ria e santidade que o distin- 
auiarn, como também ao -zêio 
e coragem com que defen- 
dera a Igreja voc/a a he- 
resia. foi elevado ao trono 
pontifício. 

O governo de S Damaso 
durou dezessete anos e dois 
meses, e coincidiu com épo- 
cas bem angustiosas. Todos 
os escritores eclesiásticos tía- 
quéie tempo, lhe tecem _ os 
maiores elogios. S. Jerõni- 
mo chama-o de grande 
amador da castidade, o dou- 
tor virginal ãa Igreja. Teo- 
doro vê néle um homem 
adornado dc todas as virtu- 
des e digno de todo louvor. 

Santo Ambrósio reconhe- 
ce em Dàmaso um instru- 
mento escolhido pela Divina 
Providência, para o bem da. 
Igreja. Logo depois de sua 
eleição, porém, formou-se 
uma corrente fortíssima con- 
tra a pessoa de Dàmaso, com 
o fim de derrubá-lo do tro- 
no papal. 

A alma dêsse movimenlo 
foi o diácono Ursino. que am- 
bicionava para si a dignida- 
de pontifícia. Dàmaso, re- 
ceoso de ser causador ãe 
cisma, dcclarou-se pronto a- 
resignar a tiara oonUficm e 
a retirar-sê à vida privada. 
Os elementos bons, porem, 
opuseram-se a isto. e loco.s 
os esforços empregaram até 
que o governador romano 
se resolveu a mandur ga-a 
o exílio os promotores cas 
desordens .• 

Dânnaso morreu aos S3 
xinos. Consta que ainda em 
rida, com uma pequena ora- 
ção. reslituiu a vista a um 
cego. No túmulo se sucede- 
ram numerosos milagres. 

üntvo* Kíimíoss ú<P 
Jioje 

Hoje. 11 de aezembro. sá- 
bado^ o Martirológio Roma- 
no registra a.s .seguintes ce- 
lebrações: cm Roma. a pai- 
xão cie S. Tras&o; em Ami- 
eus, na Gália, os santos már- 
tires Viioríco e Fascíano; na 
Pérsia. São Bcrscbas. már- 
tir; na Espanha, Santo £«- 
tiqnio. mártir; em Placen- 
ca' São Sabino. bispo: e em 

^ Con.-:aniinophu, Jjão, Daniel 
Denominação dada pelo Dec« 6606 de 
cional "Padre Anchieta"; 

SANTO D O D 1 A . {h' 
   

S A O DÀMASO 
Papa 

São Dàm^sQHua dos maio- , 
res Papas" da Igreja dc Deus, 
ora espanhol. Orfão de mãe, 
Icvoíi-o o pai ã Roma. para lá 
receber uma sólida cducaeão 
icl-ic-a o cientítica. Os prp- 
cícssus que fêz. foram tão np- 
távojs. que Dàmaso foi tido 
eòniQ um dos homens mais 
saidos e -ábios do seu tempo. 
Na qualidode dc diácono da 
Ti cm te Roma, acompanhou 
o Papa-Libério apí.exíbpéCom a 
morte dèslessfiajti^di elevado 
ao trono pontifício, em aten- 
ção à sabedoria e santidade 
que o clistin,guiam, como tam- 
bém ao zêlo e coragem como 
defendera a Igreja contra a he- 
resia. 

O governo de São Dàmaso 
durou dezessete anos e dois 
meses e coincidiu com épocas 
bem angustiosas. Todos os es- 
critores eclesiásticos daquele 
tempo lhe teceram os maio- 
res elogios. São Jerônimo 
chama-o o grande amador da 
castidade, o doutor virginal da . 
Igreja. 
• Teocoro vê nele um homem 
adornado de todas as virtu- 
des e digno de todo louvor. 
Santo Ambrósio reconhece 
em Dàmaso um instumento 
escolhido pela divina Provi- 
dência. para o bem da. Igreja 
de Cristo. 

Os bispos, reunidos em Cons- 
tantinopla, elogiam-no pela 
firmeza heróica na defesa da 
santa fé. Em diversas ocasiões 
patenteou esta firmeza evangé- 
lica. Logo depois de sua elei- 
ção. formou-se uma orrente 
íortissima contra a pessoa de 
Dàmaso. com o fim indubilável 
de derruhá-ln do trono ponti- 
fício. A alma dèste movimento 
foi o diácono Ursino. que am- 
bicionava para si a dignidade 
papal. 

Damaso reeeioso de ser cau- 
sador do cisma, deelavou-sc 
pronto i,i- ,,iar á tiara pon- 
íiiícia 1 mi ,-se à tida pri- 
vada. "> -o. bons elemen- 
to- nnrom. opuseram-se a isto, 
0 , o- esforços foram 

até .que o gover- 
no resolveu man- 

1 1 o exílio o promo- 

Algum tempo depois, come- 
çou a luta contra a heresia, 
que tinha levantado a cabeça 
em diversos lugares, ate na 
capital da Crislandadc. Em 
diversos.Concilies parciais e, 
finalmente, no Concilio Ecumê- 
nico. foram condenadas as he- 
resias de Maeedónio e Apoliná- 
rio, e desterrados os respecti- 
vos autores. 

O Pastor vigilante trabalhou 
incessantemente no melhora- 
mento da organização da Igre- 
ja. Muitas igrejas foram cons- 
truídas e as relíquias de mui- 
tos mártires, por iniciativa do 
Papa, foram entregues à vene- 
ração des fiéis, à sua or- 
dem foram abertas as catacum- 
bas, nas quais mandou desen- 
tulhar galerias, fazer escadas, 
pôr clarabóias. Muitos túmu- 
los de mártires receberam be- 
líssimos epitáfios de sua auto- 
ria executados em esmerada 
caligrafia. Homens importan- 
tes daquele tempo, como Ata- 
násio, Ambrósio e Jerônimo. 
faziam parte do conselho par 
ticular do Pontífice. 

O imperador Graciano. pro- 
mulgou uma lei. que determi- 
nava-a competência jurídica 
do Papa, em julgar as ques- 
tões que houvesse entre Bis 
pos. ■ 

Grande interêsse manifestei 
Dàmaso pela digna celebraçãí 
dos mistérios. EMhe atribui 
da a recitação dos salmos en: 
dois coros e do "Glória Patri" 
no fim de cada salmo. Intro 
duziu, também, o cântico ds 
Aleluia nas missas dominicais 

Dàmaso morreu na idade d< 
oitenta anos. 

Consta que ainda em vida 
com uma pequena oração, res 
tiluiu a vista a um cego. Mui 
tos possessos de demontos. po. 
intercessão de São Damaso. í) 
earatn livres do mau espirito c 
inúmero., doentes recupera 
ram a saúde. 

SANTOC CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE: 

ri Na Pérsia, o martuxo m 
S. BÁKSARAS. — 342. 

ri Em Piacenza. o h:spo _ -, 
' cirande íaumaturgo SÃ« 

-SABINO. 
ri No Egito a c ' <• » d- 

JOSÉ". 1 ' 1 1 ■ - fRIAÍ. 
CA JACC ' reoC 
dencial na o '< ''' Pov 

18-09-81» à Rua 35 do Conjunto Habita- 


